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RESUMO
A formação inicial é o processo de preparação formal para os 
futuros professores, assim acontece a trajetória de aquisição 
de conhecimentos e experiências de uma determinada área. 
O professor de Educação Física, durante a sua construção de 
identidade profissional docente, passa por diversos aspectos 
para aprimorar seus conhecimentos com a finalidade de 
chegar ao campo de atuação, sabendo da verdadeira realidade; 
por isso a importância de ser um profissional capacitado para 
a prática e ter uma formação bem qualificada. É importante 
o professor continuar se aprimorando nos seus estudos 
depois da formação inicial e durante a atuação profissional, o 
professor pode encontrar desafios, e é através das formações 
que  busca mudanças para solucionar os aspectos encontrados 
no ambiente escolar, por isso a importância de ter uma 
formação inicial que mostre a realidade do campo de atuação. 
O principal objetivo do estudo foi compreender os percursos 
vividos pelos professores de Educação Física, destacando os 
principais aspectos formativos e da atuação profissional. O 
presente estudo foi caracterizado como uma pesquisa descritiva 
de cunho qualitativo a partir da abordagem biográfica. A 
pesquisa aconteceu com dois professores de Educação Física 
das series iniciais que atuam nas escolas de tempo integral 
da zona urbana do município de Juazeiro do Norte - CE e 
foi feita a análise de dados através de uma vinheta narrativa 
a partir da história da formação e atuação dos professores. 
Os resultados mostram que os professores ingressaram no 
curso de Educação Física por influência do esporte e durante 
o processo na graduação perceberam que o curso tinha muito 
mais a oferecer, e que durante as práticas de estágio obtiveram 
vivências que mostraram os desafios do campo de atuação, 
bem como as formações continuadas auxiliam para solucionar 
os desafios de suas práticas docentes. Ficou evidente pelo uso 
da entrevista com uma abordagem biográfica que as vidas dos 
profissionais de Educação Física acabam se entrelaçando, 
mesmo sem relações entre os entrevistados, suas experiências 
e desafios são bem próximos, assim podemos sugerir que 
a vida docente pode ser uma experiência particular, mas 
também de alguma forma coletiva enquanto profissão. 
Palavras-chave: Vida Docente. Formação. Atuação. 
Educação Física.
ABSTRACT
Initial training is the process of formal preparation for future 
teachers, as is the case for the acquisition of knowledge and 
experiences in a given area. The Physical Education teacher 
during his construction of the professional teaching identity 
goes through several aspects to improve his knowledge with 
the purpose of the teacher reaching the field of knowledge 
knowing the true reality, that’s why the importance of being 
a professional trained to practice and have well-qualified 
training. It is important for the teacher to continue improving 
in his studies after the initial training and during professional 
activity the teacher can find challenges, and it is through 
the training that teachers seek changes to solve the aspects 
found in the school environment, that is why the importance 
of having initial training that shows the reality of the field. 
The main objective of the study was to understand the paths 
experienced by Physical Education teachers, highlighting 
the main training aspects and professional performance. The 
present study was characterized as a qualitative descriptive 
research based on the biographical approach. The research 
took place with two Physical Education teachers from the 
initial grades who work in full-time schools in the urban area of 
the city of Juazeiro do Norte-CE and data analysis was carried 
out through a narrative vignette from the history of training 
and performance of teachers. The results show that teachers 
entered the Physical Education course due to the influence of 
sport and during the graduation process they realized that the 
course had much more to offer, and that during the internship 
practices they had experiences that showed the challenges of 
the field, as well as the continued training help to solve the 
challenges of their teaching practices. Being efficient from 
using the interview with a biographical approach, the lives 
of Physical Education professionals end up intertwining, 
even without relationships between the interviewees, their 
experiences and challenges are very close, so we can suggest 
that the teaching life can be a particular experience , but also 
in some collective way as a profession.
Keywords: Teaching Life. Formation. Performance. 
Education Physics.
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Ao estudar a história da Educação Física, é possível perceber a finalidade dessa 
disciplina, bem como conhecer o perfil do profissional que se espera formar, considerando cada 
momento da história da sociedade. Em se tratando da Educação Física, as diretrizes curriculares 
que a orientam aconteceram paralelamente à criação, e implantação das normas legais que 
regulamentam a Educação, assim se comparada com as outras áreas do conhecimento, percebe-
se que a Educação Física trilhou um caminho próprio, diferenciando-se no tempo e espaço das 
demais Licenciaturas (CORRÊA; TAUCHEN, 2015).
Dada essa especificidade, a formação inicial do professor de Educação Física se constituiu 
em objeto de preocupação e discussões em meio ao cenário acadêmico brasileiro. Um desses 
pontos de reflexão refere-se ao desencontro entre a sua formação acadêmica e a realidade a ser 
encarada no início da atuação profissional, quando o professor percebe que a formação inicial 
não lhe possibilitou, enquanto aluno, a vivência de experiências práticas ou, não lhe mostrou 
uma realidade permeada por dificuldades geradas em função de escolas sem infraestrutura e 
materiais (PAIXÃO; BARROSO; CUSTÓDIO, 2016).
No entanto, é necessário que após sua formação inicial, o professor continue buscando 
aperfeiçoar sua teoria e sua prática, através de programas de formação que o instrumentalize 
a inovar na vida acadêmica. Durante os cursos de preparação, os professores fazem rodas de 
conversas para narrar as experiências vividas durante a trajetória profissional, leituras de novos 
estudos e métodos para serem trabalhos em sala. É importante que, durante o processo de 
formação, os professores de Educação Física tenham a concepção de ser um docente pesquisador 
e transformador (SANTOS; OLIVEIRA; FERREIRA NETO, 2016).
O professor de Educação Física em formação precisa entender a importância do 
aperfeiçoamento do corpo docente no aspecto profissional escolar, o qual vai ajudar na obtenção 
de novos conhecimentos para o exercício diário da profissão e descobrir novos saberes; assim 
ele vai querer se aprofundar mais nas questões de pedagógicas e levar para o ambiente escolar 
mais mudanças e aprendizados (NEIRA, 2017).
É nesse ambiente de início de carreira que os professores de Educação Física, recém-
formados, vão exercer sua profissão e encontrarem desafios e situações que precisam ser 
solucionadas. Essa nova realidade exige que este adquira experiências que colaborem com 
o seu preparo para lidar com os desafios apresentados ao longo da rotina escolar. Por isso, as 
formações ao longo de sua atuação na vida profissional são tão relevantes (UMBELLINO; 
CIRIACO, 2018).
Levando em consideração este cenário, surgiu um questionamento: Quais aspectos são 
mais destacados pelos professores de Educação Física quando estes narram sua formação e 
atuação profissional? 
A realização desta pesquisa justifica-se por esta apresentar relevância científica, social 
e pessoal. No que refere à relevância científica, são apresentadas falas de pesquisadores que 
enfatizam a importância de uma formação inicial que qualifique os egressos do curso enfatizando 
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a importância da relação teoria-prática. No que refere à relevância social os resultados deste 
estudo somados ao embasamento teórico que o fundamenta, possibilitará a quem tiver acesso a 
este, a ampliação de conhecimento acerca da temática. 
Vale ressaltar o interesse pessoal da pesquisadora, por entender que todo e qualquer 
profissional deve valorizar a pesquisa científica, como instrumento de aperfeiçoamento 
profissional. Assim, o presente estudo teve como objetivo compreender os percursos vividos 
pelos professores de Educação Física, destacando os principais aspectos formativos e da atuação 
profissional.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo foi caracterizado como uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo, 
a partir da abordagem biográfica. De acordo com Gil (2008), a pesquisa descritiva tem como 
principal finalidade descrever as características de uma população. Existem inúmeros estudos 
que identificam esse título acima de características que são relacionadas com a utilização de 
métodos padronizados de coleta de dados, como questionário e a observação sistemática.  
A abordagem qualitativa tem características de descrever e explicar um determinado 
fenômeno. Portanto, os aspectos da realidade não podem ser calculados, mas devem ser 
compreendidos e explicados sobre relações sociais. O pesquisador tem acesso ao local de coleta 
de dados e deve ser discreto em relação a isso (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 
A entrevista com caráter biográfico, foi usada como instrumento de coleta de dados para 
que os professores relembrassem situações, fatos e experiências de suas vidas como aluno e 
docente. Para quem a entrevista não pode ser neutra e atender às necessidades da problemática 
estudada, optamos pela entrevista biográfica na buscar de apreender e compreender “[...] 
a configuração singular de fatos, de situações, de relacionamentos, de significações, de 
interpretações que cada um dá à sua própria existência e que funda o sentimento que tem de si 
próprio como ser singular” (DELORY-MOMBERGER, 2012, p. 526).
A população do estudo são os professores de Educação Física das séries iniciais do 
ensino fundamental das escolas em tempo integral da rede pública de ensino de Juazeiro do 
Norte – CE, sendo a amostra inicialmente de três escolas e três professores. Com os quais foi 
feito contato, porém houve a perda de amostra de um professor, com o qual não conseguimos 
agendar a entrevista, sendo a amostra deste estudo realizada com dois professores.
Os critérios de inclusão foram: a) professores formados em Licenciatura em Educação 
Física; b) professores atuando nas séries iniciais do ensino fundamental; e, c) professores 
atuando nas escolas de tempo integral. Como critérios de exclusão: a) professores de licença 
saúde; b) professores afastados para formação; e, c) professores que compõem a gestão escolar. 
Todos os participantes foram informados dos procedimentos a serem adotados na pesquisa. 
Após aprovação e aceite da metodologia a ser empregada, os participantes foram orientados 
a assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em acordo a Resolução n. 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
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 Foi utilizado como instrumento para coleta de dados uma entrevista biográfica elaborada 
pelos autores da pesquisa. Segundo Fraser e Gondim (2004), a entrevista é conceituada como 
uma modalidade de interação social entre duas pessoas. Por meio dela os pesquisadores buscam 
informações satisfatórias através da conversação entre si. Esta entrevista conteve um roteiro 
de perguntas, a qual teve o intuito de traçar o perfil da formação e atuação dos entrevistados e 
analisar qualitativamente a proposta do estudo. 
A entrevista semiestruturada é considerada aquela que o pesquisador segue um roteiro 
previamente estabelecido; essa técnica é escolhida por ter a utilização de diálogos como uma 
forma de obtenção de dados. O entrevistado tem liberdade para desenvolver cada situação em 
cada direção, com isso as questões são abertas e podem ser respondidas dentro de um diálogo 
informal (MARCONI; LAKATOS, 2012).
As entrevistas semiestruturadas foram realizadas de modo individual em local reservado 
para possibilitar a obtenção de dados com maior liberdade e garantindo a privacidade dos 
entrevistados do estudo. As entrevistas foram gravadas com a utilização de um aplicativo de 
gravador de voz em um smartphone da marca Apple. 
O estudo foi analisado por meio de uma vinheta narrativa, a partir da história da formação 
e atuação dos professores. A vinheta narrativa é um elemento de pesquisa de qualidade, então 
oferece as descrições detalhadas de um evento, englobando o que as pessoas dizem, pensam 
e sentem naquele ambiente. Assim, a vinheta narrativa captura a atenção do participante, 
ajudando o pesquisador a esclarecer os pontos principais da pesquisa (THOMAS; NELSON; 
SILVERMAN, 2012).
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante dos critérios explicitados, foram entrevistados dois docentes para a realização da 
pesquisa, os quais tiveram seus nomes preservados. Desse modo, para preservar a identidade 
dos sujeitos participantes foi denominado como P1 e P2. 
O entrevistado P1 tem 34 anos, do sexo masculino e estado civil solteiro. Formou-se 
no ano de 2017, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE 
campus Juazeiro do Norte – CE; assim sendo, o tempo de atuação profissional de dois anos. 
A entrevistada P2 tem 33 anos, do sexo feminino e estado civil casada. Formou-se no ano de 
2011, na Universidade Regional do Cariri – URCA em Crato - CE, com o tempo de atuação 
profissional de nove anos. 
As falas dos professores formaram quatro categorias norteadoras, sendo elas:
A) Caminhos para o Ingresso no Curso de Educação Física
A categoria retrata sobre o trajeto da vida acadêmica dos docentes e por quais motivos 
decidiram ingressar no curso de Educação Física. 
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a.1 Qual caminho percorrido para ingresso no curso de Educação Física?
“Quando eu sai da escola não sabia o que fazer, sempre gostei muito de esportes como jogador 
de basquete eu queria dar aula de basquetebol só que não via a diferença entre basquetebol 
da escola e basquetebol na escola e assim as minhas aulas eram bastante técnicas e eu só fui 
ver como era o basquetebol da escola na faculdade. O curso de Educação Física para mim foi 
a segunda opção. A primeira era o curso de Sistema de Informação só que depois eu percebi 
que não era aquilo que eu queria. Me apaixonei pela Educação Física no curso mesmo, mas 
a motivação principal foi porque eu gostava muito de esportes e acreditava que a Educação 
Física seria uma maneira de entrar nesse mercado”. (Relato do P1)
“Bom, desde o ensino médio que eu sempre joguei onde fazia parte da seleção da escola, no meu 
caso eu jogava basquete então tinha esse interesse em fazer Educação Física para continuar 
com esse amor que eu tinha pelo basquete. Tanto que hoje os meus alunos, todos os pequenos 
batem bola e brincam de basquete, é a escola que trocou futsal pelo basquete”. (Relato da P2)
Os entrevistados abordaram que ambos ingressaram no curso de Educação Física por 
motivos de sempre praticarem o basquetebol durante as aulas de Educação Física quando 
estavam na escola, e que tinham interesse de dar continuidade a essa vivência prática. 
Realizar a escolha profissional está relacionado com as particularidades de cada pessoa, 
seja nas questões sociais e pessoais que podem variar de acordo com o ambiente e ações do 
meio. 
 Biguelini e Rossato (2016) consideram que as pessoas que fazem a escolha da graduação, 
muitas vezes, têm dificuldades de escolher o curso que querem ingressar, mas a escolha de 
ser um profissional no curso de Educação Física, em particular, se favorece em virtude da 
personalidade de cada pessoa, por exemplo, um perfil de um indivíduo que tem o hábito de 
praticar alguma modalidade, tem mais facilidade de escolher o curso de Educação Física. Desse 
modo, a pessoa que escolhe o curso precisa buscar entender como funciona o processo de 
formação e o campo de atuação.
O momento de escolher uma graduação é um momento de grande reflexão e sentimentos 
como ansiedade e tensão para alguns indivíduos, principalmente para aqueles que não sabem 
qual graduação cursar. Assim precisam ter um nível de maturidade para a tomada de decisão em 
relação ao curso escolhido. Escolher uma profissão é uma decisão importante e complexa, por 
motivos que o indivíduo precisa entender que precisa se sentir realizado e satisfeito durante o 
processo de formação (CHIOCCA; FAVRETTO; FAVRETTO, 2016).  
Conforme Pradella (2015), o ambiente escolar, em seu âmbito institucional, pode ajudar na 
construção do indivíduo, de modo que o ajude nas escolhas profissionais, já que os adolescentes 
passam grande parte de seu tempo no ambiente escolar. A instituição de ensino tem o papel de 
capacitar os professores para desenvolverem estratégias que auxiliem os adolescentes durante 
esse processo de escolhas. 
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B) Caminhos da Formação no Curso de Educação Física
A categoria apresenta discussões sobre o caminho dos docentes durante a graduação 
do curso de Educação Física acerca das expectativas, pontos de destaques e vivencias sobre o 
cenário de atuação profissional. 
b.1 Quais eram as suas expectativas ao iniciar o curso? Foram supridas?
“Bom, minhas expectativas quando entrei no curso não era bem a escola, minhas expectativas 
era trabalhar com treinamento ou na academia, mas quando eu tive contato com a área escolar 
nos estágios, percebi que era nessa área que eu queria atuar”. (Relato do P1)
“Na realidade eu ingressei para continuar perto do basquete, mas quando você está na faculdade 
é que percebe que Educação Física não é apenas esporte. Então o curso me surpreendeu 
bastante principalmente no começo com as disciplinas como anatomia e fisiologia, então aos 
poucos você vai descobrindo o curso e entendendo a importância da Educação Física escolar”. 
(Relato da P2)
Os entrevistados relataram que a percepção ao ingresso no curso, inicialmente, não era 
para atuação no ambiente escolar, porém durante o processo de formação vivenciaram várias 
experiências como as disciplinas de estágio, anatomia e fisiologia, então, assim, tiveram outra 
concepção do curso e perceberam a importância do curso no ambiente escolar. 
Soares et al. (2018) mostram, em seu estudo, que os alunos ao ingressarem na faculdade, 
criam muitas expectativas em relação à graduação e à carreia profissional, possibilitando, assim, 
ter um conhecimento e crescimento no processo de formação. Observa-se ainda, de forma geral, 
que a maior parte dos estudantes acredita que as Instituições de Ensino Superior colaboram 
na preparação para o mercado de trabalho e ajudam na obtenção de novos conhecimentos que 
proporciona ao exercício da profissão e no desenvolvimento profissional. 
 O resultado do estudo aponta que os aspectos em relação a satisfação superam as 
expectativas dos alunos, acerca da relevância das matérias apresentadas no curso e de estarem 
frequentando o curso dos sonhos. Percebemos ainda que, no que se refere à expectativa e 
satisfação, ao longo da jornada universitária, pois muitos alunos iniciam a graduação com 
muitas expectativas. No entanto, ao longo do curso e da realidade das vivências encontradas, 
os alunos acabam tendo outra visão do curso, e algumas expectativas serão ‘frustradas’, pela 
impossibilidade de alcance por parte da instituição de ensino (ARAÚJO; HAAS, 2012).
b.2 Durante sua trajetória na graduação quais pontos de destaque para você?
“O ponto de destaque foi perceber que eu não me via como professor. Eu percebi por meio de 
professoras que falaram pra mim que eu ia acabar na escola, eu percebi por meio da influência 
delas me influenciaram a realmente gostar daquilo. Pelo menos ter uma vivência para saber, às 
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vezes, às pessoas dizem que não querem ser professores, não querem ir para escola e acabam 
nem se quer tentando, no caso elas me influenciaram”. (Relato do P1)
“Foram vários, primeiro eu tive uma professora que sempre foi de entregar a bola, que dividia 
a turma entre futsal e basquete e era a aula mais esperada como até hoje. Quando você entra 
na faculdade é que percebe que é necessário ter muito mais, como plano de aula tem que 
analisar a realidade da escola, a realidade dos alunos, e você entende que não é apenas da 
aula, mas antes disso precisa ter todo um planejamento”. (Relato da P2)
O professor P1 relatou que não se enxergava como professor, mas ao seu redor tinham 
várias opiniões feitas pelos os professores e com a influência dessas opiniões ele concluiu que 
gostava de trabalhar no ambiente escolar. E, percebeu que vivenciar a prática faz com que as 
pessoas escolham a área em que vão atuar como futuro profissional. 
A obtenção dos conhecimentos específicos para a atuação docente acontece de diferentes 
formas através de disciplinas pedagógicas da área da Licenciatura, que trazem para o aluno 
experiências sobre a área da docência, como também o contato direto com professores que 
têm experiência na área. Assim, destaca que é importante na formação inicial possibilitar aos 
futuros docentes conhecimentos que trabalhe o exercício da docência, a cerca de ter domínio 
sobre área que irá atuar (PAIXÃO; BARROSO; CUSTÓDIO, 2016). 
Para Stamberg e Nehring (2016), é importante discutir sobre o processo de ser professor 
e formar novos professores, levando em consideração que várias pesquisas apontam que existe 
uma significativa influência do professor formador na construção de ser professor. Percebemos 
que o professor influencia seus alunos na tomada de decisão sobre a profissão que irão seguir. A 
partir da análise dos dados, o estudo mostrou que os principais pontos que induziram a escolha 
profissional dos professores em seu ensino superior estão associados a influência de um ‘bom 
professor’. 
O relatado da professora P2 retratou da visão dela sobre as aulas de Educação Física, 
que antes de ingressar no curso não tinha conhecimento sobre o funcionamento das aulas, em 
relação a que existia todo um planejamento e uma didática para aplicar um conteúdo específico, 
que além de aplicar a aula, tem de fazer um plano de aula de acordo com a realidade do ambiente 
escolar e dos alunos que o frequentam.  
É necessário que os professores tenham domínio da aula, saibam quais conteúdos 
precisam propagar em suas aulas e que tenham conhecimento didático que possibilite a 
compreensão da aprendizagem dos alunos. Tudo isso implica em contribuição para o processo 
de aperfeiçoamento do trabalho, evidenciando, assim, a importância da renovação de 
conhecimentos para agregar no domínio de conteúdos e proporcionar na relação do professor-
aluno durante as aulas (OLIVEIRA; SOUZA, 2019).
Schewtschik (2017) acredita que para aplicar uma aula, é preciso ter um bom planejamento 
antes, com objetivos específicos e aplicáveis e uma avaliação que desenvolva os conhecimentos 
da aula naquele momento. Se desse modo se caracteriza uma boa aula, podemos presumir 
que o planejamento do professor tornar-se-á um aspecto de aprendizagem para os alunos na 
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dimensão em que revelar a junção entre objetivo de aula e avaliação da aprendizagem, ou seja, 
as atividades que levem o aluno a desenvolver habilidades naquela aula.
b.3 Na sua graduação você teve contato com a realidade de campo de atuação?
“O básico, tipo algumas situações dos estágios me mostraram que a realidade da atuação é um 
pouco complicada, e eu como estagiário observava muito essa realidade e quais estratégias que 
poderia mudar essas situações vistas durante o período de experiência no ambiente escolar”. 
(Relato do P1)
“Sim, através dos campos de estágios da faculdade e como eu já trabalhava na área já tinha 
uma certa experiência sobre a realidade do ambiente escolar em relação de quais desafios eu 
poderia encontrar”. (Relato da P2)
Através das entrevistas com os professores, ambos relataram que o campo de estágio 
mostra a realidade da atuação profissional e quais desafios que podem encontrar no ambiente 
escolar. Desse modo, os estágios são importantes para o processo de formação, pelos quais os 
estudantes vão ter experiências adquiridas e ao chegar ao mercado de atuação, terão estratégias 
para os desafios encontrados. 
Damasceno e Santos (2016) afirmam que a formação inicial é primordial para aplicação 
das temáticas vivenciadas na teoria, onde o professor vai buscar experiências para adquirir 
um aprendizado. Nesse sentido, é importante o discente vivenciar vários momentos durante 
sua trajetória de formação, através de estágios, grupos de pesquisa e projetos de extensão para 
aprimorar seus conhecimentos e conhecer a realidade da profissão.
O começo da atuação docente é um período no qual o professor começa a conhecer suas 
limitações naquele âmbito, com isso trazendo novas experiências e preparação à formação. 
Nesse sentido, o professor precisa compreender como o ambiente escolar funciona e buscando 
conquistar seu espaço dentro da comunidade escolar. Essas primeiras experiências podem 
auxiliar na construção da sua formação docente, ajudando-o a preparar-se para enfrentar os 
desafios (MOURA, 2015). 
C) Caminhos para Atuação como Professor de Educação Física
A categoria abrange sobre o trajeto de atuação dos docentes em seu atual ambiente de 
trabalho e as dificuldades apresentadas dentro da escola. 
c.1 Após conclusão do curso como foi o percurso para estar agora nessa escola?
“Assim que eu saí, eu procurei aqui na área e não consegui então um colega meu me indicou 
para um professor da cidade de Caririaçu - CE para dar aula como substituto, no caso o 
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professor estava no doutorado, então eu fiquei substituindo-o durante um ano. Um ano depois 
surgiu uma oportunidade aqui pela prefeitura no Colégio Pelusio, no ensino fundamental II”. 
(Relato do P1)
“Eu já estagiava no município na minha época eu trabalhava no Pelusio e então eu continuei. 
Passei um tempo na secretaria de esportes, mas sempre com as duas secretarias de esportes e 
educação”. (Relato da P2)
O professor P1 relatou que a sua primeira experiência profissional foi como substituto 
por um ano em uma escola na cidade de Caririaçu - CE. Logo depois começou a ser professor 
em uma escola municipal de Juazeiro do Norte - CE, nas series finais do ensino fundamental. 
A professora P2 falou que começou como estagiária em um colégio da cidade de Juazeiro 
do Norte - CE, e mesmo depois do estágio ela continuou sendo professora da escola e por um 
tempo ficou trabalhando na secretária de esporte e educação. Ambos os entrevistados tiverem 
experiências no Colégio Municipal Pelusio. 
Segundo Santos; Pereira e Lopes (2014), os resultados apresentados no estudo mostram 
que as professoras articulam que a profissão tem várias dimensões e nos permitem concretizar a 
ideia de que as identidades dos professores são (re)construídas em diferentes cenários. 
A narrativa dos professores engloba que as escolhas da graduação influenciam no 
exercício profissional, do mesmo modo na atuação profissional, assim tem um grande impacto 
na construção da identidade docente. É importante lembrar que a formação inicial possibilita 
a construção da identidade profissional visto que é um processo importante para o ciclo de 
formação, então é o momento de reflexão e construção para o exercício da profissão.
A construção da identidade do docente é um processo de construção do sujeito, no qual 
acontecem muitas mudanças no caminho e, nesse sentido, o processo acontece de modo flexível 
e dinâmico em relação trajetória profissional (COELHO FILHO; GHEDIN, 2018). 
Ao iniciar o percurso profissional, o docente passa por vários momentos e um desses 
momentos é a fase de descoberta das possibilidades do novo, a busca de possibilidades 
de avanços e conquistas para esse ciclo, de modo que o professor começa a ter uma visão 
sobre a sua responsabilidade e do seu papel como educador, na qual busca conhecimentos e 
experiências sobre o exercício da profissão e ao mesmo tempo começa a ter entendimento sobre 
suas vivências no curso. 
c.2 Enfrenta alguma dificuldade em sua atuação?
“A principal dificuldade é a falta de materiais e também a valorização, não temos aquela 
valorização na Educação Física como gostaríamos. Outra dificuldade dentro de sala é quando 
um aluno começa rebelde e você tem o compromisso de fazer a diferença na vida dele”. (Relato 
do P1)
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“Sim, dificuldade de estrutura, de material e falta de apoio das famílias dentro da escola em 
relação às atitudes dos alunos”. (Relato da P2)
Os entrevistados abordaram que têm dificuldade no ambiente escolar e que essas 
dificuldades estão ligadas à falta de material escolar, estrutura, valorização da disciplina, 
participação da família na comunidade escolar, que a ausência dos pais acaba influenciando 
na educação dos filhos. Os entrevistados pontuaram sobre as atitudes dos alunos dentro da 
sala de aula, que se tona um grande desafio diário tentar melhorar a conduta e a formação dos 
estudantes. 
A Educação no Brasil passa por diversos desafios, e a sociedade de modo geral tem sua 
contribuição para isso acontecer. Para Bastos (2017), os aspectos desfavoráveis que auxiliam 
na escassez da Educação são os pedagógicos, estruturais, financeiros, fatores sociais e culturais. 
Outro ponto importante que causa preocupação quanto a qualidade de ensino é a não participação 
da família no ambiente escolar, pois já é de conhecimento que o desinteresse dos pais pela vida 
escolar do filho acaba influenciando diretamente para uma queda na Educação e no ensino da 
escola.  
Outros obstáculos estão relacionados com a falta de materiais, infraestrutura, valorização 
da disciplina e falta de formação continuada para os professores, e muitas vezes o professor de 
Educação Física é substituído por outros profissionais de áreas distintas. Sendo assim, acontece 
a desvalorização dos docentes que passaram anos estudando e se qualificando para exercer sua 
profissão. Outra objeção percebida é que no ambiente escolar, o professor de Educação Física, 
muitas vezes, passa por situações desfavoráveis como excluso de algumas ocasiões importantes, 
de maneira que não contribuía para a escolha das decisões escolares. 
Apesar desses desafios, a Educação Física é uma disciplina que resiste no âmbito escolar, 
sendo de um importante campo para a formação dos estudantes de toda a educação básica, 
através dos processos cognitivos, motores, sociais e afetivos na formação da cidadania, que 
ainda é preciso o reconhecimento e a valorização (ALMEIDA, 2019).
D) Caminhos da Atuação como Professor de Educação Física
A categoria engloba sobre formação continuada dos professores, acerca da relevância 
que a formação continuada traz para a obtenção de soluções para os desafios apresentados 
durante a atuação e as potencialidades de ser professor de Educação Física. 
d.1 Você participa de atividades de formação continuada na escola ou fora dela?
“Sim, sempre tem formações através da prefeitura e eu acho necessário para nossa dar 
continuidade aos conhecimentos adquiridos na faculdade”. (Relato do P1)
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 “Sim, aqui na escola tem o planejamento e temos formações na secretaria de educação. E para 
mim é muito bom está aprendendo mais sobre a minha área”. (Relato da P2)
Os entrevistados falaram que participam das formações continuadas que a Secretaria de 
Educação oferece para os professores e acham importante dar continuidade aos conhecimentos 
que foram construídos durante a formação inicial e, assim, aprender algo novo da área. 
Cruz e Castro (2019) abordam que a formação é uma maneira de promover o crescimento 
profissional dos docentes e que representa uma estratégia para qualificar o currículo, Com 
isso, os professores de Educação Física necessitam ter uma qualificação profissional para 
aprimorar seus conhecimentos e aperfeiçoar-se nos conteúdos trabalhados em sala. É através da 
didática que acontece o processo de aprendizagem dos indivíduos, constituindo-se, assim, em 
componente fundamental para conduzir o professor no ambiente escolar.
A formação dos professores de Educação Física é norteada por princípios como: diálogo, 
pesquisa, autonomia e determinação que contribuem para o desempenho profissional docente 
e na construção do ensino-aprendizagem, que abrange crescimento da formação docente. É 
importante ressaltar que cada professor tem sua individualidade no ambiente escolar, e com 
caráter próprio para fazer aplicação dos princípios (CRUZ et al., 2019).
d.2 Acredita que através de uma boa formação pode obter soluções diante dos desafios?
“Uma boa formação é a base, por exemplo, se você não tem uma boa formação não vai ter uma 
base e vai se perder no caminho e você não vai conseguir enfrentar desafios porque quando 
você está na faculdade você tem uma visão, mas quando você está no campo de atuação você 
vai ter uma visão mais ampla”. (Relato do P1)
“Uma boa formação com certeza, mas quando você entra no ambiente escolar você percebe 
que cada escola é diferente, cada aluno tem uma realidade diferente. Então a formação vai lhe 
ajudar a enfrentar esses desafios, essa realidade que você tem no dia a dia”. (Relato da P2) 
Os professores relataram que uma formação de qualidade ajuda a enfrentar os desafios 
da atuação profissional. Além de ajudar nesse aspecto, a formação é a base do profissional e 
uma maneira de promover o crescimento capacitado, por isso que durante a formação inicial, o 
futuro profissional precisa agregar conhecimentos e experiências da área de atuação. 
O professor de Educação Física em formação precisa entender a importância do 
aperfeiçoamento do corpo docente no aspecto profissional escolar, o qual vai ajudar na obtenção 
de novos conhecimentos para o exercício diário da profissão e descobrir novos saberes. Assim, 
o professor vai querer se aprofundar mais nas questões de pedagógicas e levar para o ambiente 
escolar mais mudanças e aprendizados (NEIRA, 2017).
 É nesse ambiente de início de carreira que os professores de Educação Física, recém-
formados, vão exercer sua profissão e encontrar desafios e situações que precisam ser 
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solucionadas. Essa nova realidade exige que eles adquiram experiências que colaborem com 
o seu preparo para lidar com os desafios apresentados ao longo da rotina escolar. Por isso, as 
formações ao longo de sua atuação na vida profissional são tão relevantes (UMBELLINO; 
CIRIACO, 2018).
d.3 Pode apresentar as potencialidades da sua atuação profissional?
“É gratificante porque você tem a possibilidade de começar a mudar a vida dessas crianças e 
adolescestes, porque na escola muitos são rebeldes, não quere lhe ouvir, ficam com piadinhas, 
às vezes, uma boa conversa trabalhando bem os valores. Quando você percebe que o aluno 
entrou com alguma dificuldade em sua aula e no final do ano você percebe que houve uma 
evolução. Isso é muito gratificante”. (Relato do P1)
“As potencialidades é trabalhar as crianças e adolescentes como um todo. Porque eu sou do 
tipo de professora que trabalha o psicológico, que tem diálogo com os alunos eles têm abertura 
de conversar comigo sobre assuntos diversos. Você sempre tem essa relação boa de conversa 
com os alunos que eu acho que outras disciplinas não têm”. (Relato da P2)
 Os entrevistados relataram que através do exercício diário da profissão é possível 
perceber a finalidade da disciplina através das potencialidades que acontece ao decorrer das 
aulas. Além disso, ambos falaram que é muito importante ter um diálogo entre professor-aluno 
que, através disso, o professor vai construir uma relação saudável com os alunos. 
Outro ponto em destaque da fala do professor P1, é que quando acontece processo de 
evolução de um aluno que entrou com dificuldade na sua disciplina, e você percebe que fez 
parte desse progresso é muito satisfatório. Então, a Educação Física trabalha o desenvolvimento 
integral do aluno, valores e dificuldades, onde cada aluno terá sua evolução individual e 
respeitando as limitações. 
O professor de Educação Física tem um leque de oportunidades e saberes que podem 
ser utilizados em seus conteúdos e com seus alunos através da ludicidade, dos jogos, da dança, 
entre outros, fazendo com que trabalhe com os alunos objetivos claros como a importância dos 
valores, às regras e normas, socialização e a importância do diálogo. Assim, os alunos terão 
um desenvolvimento do seu senso crítico, e compreendem a importância dessas questões. É 
fato, também, que esse o professor, no decorrer de sua profissão, passe por várias mudanças no 
contexto pessoal e profissional, além de favorecer para os saberes e prática (XAVIER, 2014).
Segundo Prandina e Santos (2016), a Educação Física escolar, atualmente, é considerada 
como uma disciplina muito importante no âmbito escolar, sendo obrigatória na grade escolar. 
Por meio das aulas práticas de Educação Física os alunos além de aprender sobre as questões 
relacionadas as habilidades, o professor trabalha através de um processo de aprendizagem por 
meio de atividades como jogos e brincadeiras, que tem a finalidade dos alunos conhecerem e 
vivenciarem os valores e conceitos dentro da aula de Educação Física.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
No início da elaboração da problematização do tema deste trabalho, que tinha objetivo 
compreender os percursos vividos pelos professores de Educação Física, destacamos os 
principais aspectos formativos e da atuação profissional. Buscamos, durante as fases do estudo, 
seguir uma linha de raciocínio que iniciava com uma coleta de dados por meio de uma entrevista 
com caráter biográfico, atrelando a busca pela compreensão e explicação das relações sociais da 
vida dos professores. 
Além disso, foi feito a escolha dos professores e seus os locais de trabalho, para entender 
como é a trajetória de vida para chegar nesse local de trabalho tão específico, que é as séries 
iniciais do ensino fundamental em escola em tempo integral. Outro ponto que devemos destacar 
nos relatos é que o levantamento de dados não se trata de pesquisa de opinião pública, mas, sim, 
de uma biografia de indivíduos como base em suas histórias de vida. 
O distanciamento quando pesquisado para aplicação da coleta dos dados, em que 
percebemos que os entrevistados ingressaram no curso de Educação Física por sempre 
praticarem algum esporte nas aulas práticas de Educação Física, durante a vida escolar e que 
tinham interesse em dar continuidade a essa vivência prática. 
Foi percebido que o ingresso ao curso de formação inicial não era em busca para atuação 
no ambiente escolar, mas ao longo do processo de formação vivenciaram algumas experiências, 
conforme exemplo a disciplina estágio e logo tiveram um pensamento a respeito da importância 
do curso no ambiente escolar. 
Assim, como a história de vida dos professores, no ambiente escolar existem tantas 
dificuldades e que através das formações continuadas esses desafios são reconhecidos e as 
batalhas da vida tornam-se a busca por solução. Além disso, opiniões feitas pelos professores do 
local de trabalho fizeram com que eles observassem que gostavam de trabalhar com o ambiente 
escolar. 
É indispensável que ao final do trabalho a eficiência e eficácia mostradas pelo uso da 
entrevista com uma abordagem biográfica, em que tomou explícito os resultados alcançados, 
demostrando objetividade, desempenho e organização, permitindo que se desenvolvam novas 
práticas sobre as vidas dos profissionais de Educação Física.
Durante a pesquisa tivemos dificuldades em relação a amostra do estudo que inicialmente 
eram três escolas e três professores de Educação Física, porém o estudo teve perda amostral 
de uma escola e um professor. Foi desafiador entrar em contato com diretor e professor de 
cada escola, muitas vezes ambos não estavam na escola ou estavam ocupados fazendo com 
que a pesquisa não fosse realizada. Durante uma semana realizamos a entrevista com os dois 
professores de Educação Física, porém quando entramos em contato com o terceiro professor 
não conseguimos agendar a entrevista. 
Em relação ao docente, é preciso estudar seus anseios, necessidades e assim buscar 
técnicas e métodos para auxiliar no cotidiano do profissional, formando-o  com capacidade 
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de compreensão e de tomada de decisões em meio a problemas do seu cotidiano em sua vida, 
sua formação e atuação profissional, pois mesmo sem relações entre os entrevistados, suas 
experiências e desafios são bem próximos, assim podemos sugerir que a vida docente pode ser 
uma experiência particular, mas também de alguma forma coletiva enquanto profissão.
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